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Fujiyoshi Hirata 

Secretário-Geral da Câmara de Comércio e Indústria Japonesa do Brasil 

 

Nascido em Kagoshima, Japão, em 3 de fevereiro de 1945.  

 

De 1967 a 1972 atuou como Chefe do Departamento de Elétrica da Kurashiki do Brasil Têxtil Ltda. 

 

Em 1973 ingressou na ROHM Ind. Eletrônica Ltda. (Grupo ROHM Co., Ltd.) Logo atuou na 

introdução do Controle de Qualidade sendo uma das primeiras empresas a adotar a ferramenta no 

Brasil. Em 1976 constituiu, junto a empresa Johnson&Johnson, envolvendo GM, VW, Ford, Kodak, 

Embraer, CTA, ITA entre outros a Associação de Controle de Qualidade do Vale do Paraíba, onde 

assumiu a Vice-Presidência, dedicando-se à divulgação do Controle de Qualidade nas regiões do 

Vale do Paraíba, Campinas e São Paulo.  

Na ROHM Ind. Eletrônica Ltda., passou por cargos como: Diretor de Produção; Diretor Industrial; 

Vice-Presidente; chegando a Presidência, onde permaneceu até 1997. 

 

Exerce a função atual na Câmara de Comércio e Indústria Japonesa desde junho de 2002.  

 

- Atividades exercidas pela Câmara Japonesa - 

 

Participação em cúpulas e discussões de alto nível entre Brasil e Japão: 

Participação nas reuniões do Conselho Empresarial Brasil-Japão (organização: 

CNI-Keidanren); Comitê Conjunto de Promoção de Investimentos Cooperação Industrial 

Brasil- Japão; Diálogo Brasil – Japão sobre Agricultura e Gêneros Alimentícios; Reunião 

para Cooperação em Infraestrutura Brasil-Japão. 

  

Apresentação de propostas ao governs Federal (ministérios) e Estadual, bem como 

autarquias: 

Audiência Pública [ Maio/2006 (Preços de Transferência; EPA Brasil-Japão; e TV digital), 

Agosto/2017 (reforma trabalhista e tributária) ]; envio de petição e solicitação de melhoria 

nas regras dos Preços de Transferência; elaboração da proposta de medidas em conjunto 

com a Câmara Americana (Amcham) e FIESP, Acordo Previdenciário Brasil-Japão 

(Convenção para evitar a dupla tributação entre o Brasil e o Japão); redução do PIS/Cofins 

na Zona Franca de Manaus; visto de negócio de múltipla entrada com validade de 3 anos, 

apresentação de Propostas AGIR (Action Plan for Greater Investment Realization) no 

Comitê Conjunto de Promoção de Investimentos Cooperação Industrial Brasil-Japão; 

apresentação de proposta de melhoria e fortalecimento das Zonas de Processamento de 

Exportação (ZPE) brasileira para a Investe São Paulo e MDIC; apresentação de propostas 
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para governos estaduais (RS – melhoria nas regras do ICMS; PR – reforma das leis 

trabalhista e tributária entregue na audiência realizada em agosto/2017; SP – atração de 

investimentos etc; MT – aconselhamento da importância de reforma tributária em nível 

federal e estadual para atração de investimentos); anúncio conjunto de cooperação com a 

EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária); parceria com a ABDI (Agência 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial).  

 

Intercâmbio com órgãos econômicos do Brasil e Japão e Câmaras de Comércio de 

outras nacionalidades: 

Atividade conjunta com Nippon Keidanren (reunião conjunta ordinária, enquete sobre EPA); 

parceria com a CNI (apresentação de propostas AGIR, reuniões e seminários diversos); 

parceria com a FIESP (promoção de EPA Brasil-Japão/EPA Mercosul-Japão, realização de 

eventos nas datas comemorativas Brasil-Japão, apoio no envio da missão de empresários 

do Estado de SP para o Japão); realização de eventos de intercâmbio com Câmaras 

Americana e Alemã.     

 

Parcerias com instituições educacionais: 

Intermediação de promoção de intercâmbio entre Universidade de Meiji e FAAP; 

memorando de parceria com Universidade Tsukuba e Universidade Meiji.    

 

Parceria público-privada (com o apoio da Embaixada do Japão no Brasil): 

Realização de simpósios econômicos em comemoração do Centenário da Imigração 

Japonesa no Brasil bem como nos 120 Anos do Tratado Diplomático Brasil-Japão (em 

conjunto com The Nihon Keizai Shimbun, O Estado de S. Paulo e Câmara Japonesa); 

participação e apresentação de propostas na reunião conjunta entre órgãos públicos e 

entidades privadas do Japão no Brasil, organizado pela Embaixada do Japão no Brasil 

(isenção de visto entre Brasil e Japão). 

 

Atividade de prospecção de novos associados:  

Atendimento às empresas japonesas que pretendem se instalar no Brasil, palestra no 

seminário econômico sobre Brasil no Japão, visitas às empresas potenciais no Japão, 

promoção de cooperação com os governos das províncias de Mie e Osaka. 

 

Atividades internas da Câmara Japonesa: 

Elaboração das diretrizes básicas e da cartilha de atribuições das Comissões; elaboração do 

relatório financeiro e plano orçamentário, relatórios de atividades anuais e pautas de 

discussão para às reuniões da Diretoria Executiva, Conselho Diretor e Assembleia Geral; 

relatórios financeiros e de atividades para a reunião do Conselho Fiscal; elaboração de 

minutas de revisão do Estatuto Social, regulamento das eleições, regulamento interno dos 

processos de eleição; atendimento aos associados para consultas diversas; realização de 

eventos diversos organizado pela Câmara Japonesa; atendimento aos visitantes do Brasil e 
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do exterior; atendimento aos meios de comunicação do Brasil e do exterior; convite aos 

palestrantes dos almoços mensais do Brasil e do exterior; apoio às atividades organizadas 

pela Junior Chamber International (JCI) Brasil-Japão; participação nas atividades 

organizadas pelas entidades da comunidade nipo-brasileira; atividades de 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC) destinadas à sociedade brasileira; atualização 

do website da Câmara Japonesa; edição de livros diversos relacionados à Câmara 

Japonesa.             

 

Foi coordenador do lado brasileiro na edição da Enciclopédia do Brasil Contemporâneo, publicado 

no Japão, nas edições de 2005 e 2016. Escreveu textos em veículos como revista mensal “Global 

Keiei” da Japan Overseas Enterprises Association, no livro “Yoshida Shoin no Gendai Ka (Propostas 

para minha terra natal) e participou em reportagens como O Japão volta ao Brasil e Brasil, caro pra 

chuchu da revista Carta Capital e entrevistas aos diversos veículos de comunicação do Brasil e do 

Japão. 

 

Em 2013, recebeu o diploma de honra ao mérito ("Zaigai Kokancho Hyosho") do governo japonês.  

 

 

 


